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Resumo:

INTRODUÇÃO: A violência pode acontecer em diferentes culturas, religião, etnia, sendo caracterizado 
como um problema universal, causando de alguma forma danos as pessoas. OJBJETIVO: Frente ao 
exposto, o presente estudo buscou caracterizar os casos notificados de violência física e sexual em idosos 
no município de Santa Maria - RS no período de 2010-2014. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 
descritivo, retrospectivo, realizado com dados provenientes do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS) através das Informações de Saúde disponibilizadas no Tabnet, 
compreendendo as notificações de violência física e sexual em idosos no município de Santa Maria- RS 
no período de 2010-2014. RESULTADOS: No período analisado os seguintes números de notificações 
de violência física e sexual em idosos foram registrados em Santa Maria - RS, respectivamente: 2010 (4 
casos), 2011 (8 casos), 2012 (9 casos), 2013 (8 casos) e em 2014 (13 casos). Totalizando 42 casos no 
período analisado. CONCLUSÃO: O estudo mostrou que o número de casos de violência notificados 
contra a pessoa idosa tem crescido, mas provavelmente ainda não expressam a realidade. Os agressores, 
na maioria dos casos, são os filhos e a forma física foi a violência mais declarada. Os idosos, por 
manterem vínculo afetivo ou até mesmo por depender destes familiares, tendem a omitir a violência. 
Sendo de extrema importância as denúncias por parte da sociedade, exigindo o cumprimento das leis e 
do estatuto do idoso, visando sempre o bem estar físico, mental e social dos mesmos.

Palavras-chave: violência, idosos, agressor.



Modalidade de Participação: Pós-Graduação

CASOS NOTIFICADOS DE VIOLÊNCIA FÍSICA E SEXUAL EM IDOSOS NO MUNICÍPIO DE 
SANTA MARIA-RS

1 Aluno de pós-graduação. gessicabordinviera@yahoo.com.br. Autor principal

2 aluno de pós graduação. deiseit10@gmail.com. Co-autor

3 aluna pós graduação. tamires.daros@gmail.com. Co-autor

4 fisioterapeuta. ali.fisio13@gmail.com. Co-autor

5 Docente. melissabraz@hotmail.com. Orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018

CASOS NOTIFICADOS DE VIOLÊNCIA FÍSICA E SEXUAL EM IDOSOS NO MUNICÍPIO DE 
SANTA MARIA-RS

1 Aluno de pós-graduação. gessicabordinviera@yahoo.com.br. Autor principal

2 aluno de pós graduação. deiseit10@gmail.com. Co-autor

3 aluna pós graduação. tamires.daros@gmail.com. Co-autor

4 fisioterapeuta. ali.fisio13@gmail.com. Co-autor

5 Docente. melissabraz@hotmail.com. Orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018





 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 

No período analisado os seguintes números de notificações de violência física e  sexual 
em idosos foram registrados em Santa Maria - RS, respectivamente: 2010 (4 casos), 2011 (8 
casos), 2012 (9 casos), 2013 (8 casos) e em 2014 (13 casos). Totalizando 42 casos no período 
analisado.  

 
A tabela 1 apresenta os tipos de violências cometidos em idosos no município de Santa 

Maria-RS de 2010-2014. 
    
  Tabela 1: Tipos de violências notificadas em idosos no município de Santa Maria-RS 

 Valores expressos em frequência e porcentagem. 
 
 

A tabela 2 apresenta o local de ocorrência da violência e o nível de familiaridade com o 
provável agressor dos casos de violência notificados no município de Santa Maria-RS. 
 

Tabela 2: Local de ocorrência da violência. 
  Local da ocorrência 
Ano  

Residência 
n (%) 

Via pública 
n (%) 

Habitação coletiva 
n (%) 

 
Outros 
n (%) 

2010 4 (80) - - 1 (20) 
2011 9 (81,8) 2 (18,2) - - 

2012 15 (62,5) 5 (20,8) 1 (4,2) 3 (12,5) 

2013 21 (75) 2 (7,1) 1 (3,6) 4 (14,3) 

2014 18 (66,7) 6 (22,2) - 3 (11,1) 

Valores expressos em frequência e porcentagem 
 
 
 
 
 
 

Ano  

 Física 
n (%) 

Sexual 
n (%) 

2010 2 (40) 2 (40) 

2011 8 (72,7) - 

2012 9 (37,5) - 

2013 8 (28,6) - 

2014 12 (44,5) 1 (3,7) 



 

 
Tabela 3: Provável agressor da violência. 
Provável agressor 
 
Filho (a) 
n (%) 

 
Amigo (a) 
n (%) 

 
Desconhecido 
n (%) 

 Outro vínculo 
n(%) 

Não 
informado 

1 (20) 1 (20) 2 (40) - 1 (20) 
1 (9,1) 1 (9,1) 2 (18,2) 1 (9,1) 6 (54,5) 

2 (8,3) 3 (12,5) 4 (16,7) 3 (12,5) 12 (50) 

8 (28,6) 3 (10,7) - 6 (21,4) 11 (39,3) 

5 (18,6) 2 (7,4) 3 (11,1) 7 (25,9) 10 (37) 

Valores expressos em frequência e porcentagem 
 
 

O estudo objetivou caracterizar os casos notificados de violência física e sexual em 
idosos no município de Santa Maria - RS no período de 2010-2014. Nossos achados 
demonstraram crescimento do número de casos notificados de violência contra o idoso no 
período estudado. Houve predominância da violência física e o provável agressor o filho. 

Dentro deste contexto, a violência física tem sido descrita como a forma mais 
frequentemente notificada em idosos do sexo masculino (MASCARENHAS et al.,2012).  Este 
achado justificaria a predominância da violência física em relação as demais formas de agressão 
observada em nosso estudo, sendo este um resultado semelhante ao encontrado por Paraíba e 
Silva ao analisarem os casos de violência contra idosos na cidade de Recife (Pernambuco), 
concluindo que 44, 96% dos casos de agressões eram físicas. Prováveis fatores que podem 
contribuir para justificar tal achado compreendem a dependência do idoso em todas as suas 
formas (física, mental, afetiva, socioeconômica), a desestruturação das relações familiares e a 
existência de antecedentes de violência familiar (JÚNIOR; 2007). 

A incidência de casos de violência em que o agressor é amigo ou familiar do idoso é 
prevalente, já que, as ocorrências dos casos em ambiente doméstico encontram uma associação 
entre o arranjo familiar e a violência (DUQUE et al., 2012). Ademais, estudos apontam que os 
agressores mais frequentes são os filhos dos idosos (AGUIAR, 2015; MASCARENHAS et al, 
2010; PINHEIRO; SILVA; ANDRADE, 2011). 
Segundo Dias; Silva (2016), idosos que residem com filhos usuários de álcool/drogas, 
apresentam maiores riscos de sofrerem agressões. E aqueles idosos que convivem com três ou 
mais gerações também pode favorecer o conflito entre as mesmas, devido a algumas 
dificuldades apresentadas pelos filhos como: falta de espaço físico, desemprego, divórcios e 
separações, que propiciam o retorno dos filhos à casa dos pais, desenvolvendo uma dependência 
financeira e emocional dos mesmos (ARAÚJO, AMARAL, SÁ, AZEVEDO, & LOBO FILHO, 
2012; FALEIROS & BRITO, 2009; FIGUEIREDO, SOUZA, NJAINE, & RIBEIRO, 2010; 
NOGUEIRA et al., 2011). 

Entretanto, por tratar-se de um estudo que utiliza dados secundários, algumas limitações 
devem ser consideradas, como as subnotificações que podem ser decorrentes de diversos fatores 
como: medo do idoso quanto a retaliação, de ser institucionalizado, culpa ou ainda 
constrangimento (HERNANDEZ-TEJADA; AMSTADTER; MUZZY; ACIERNO, 2013).   

 A falta de dados referentes ao período compreendido entre 2011 e 2017, e a fragilidade 
do correto preenchimento das fichas de notificação por profissionais da saúde tais fatores 



 

contribuem para o pequeno número de casos notificados no município de Santa Maria-RS o que 
prejudica o real dimensionamento do atual problema. 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estudo mostrou que o número de casos de violência notificados contra a pessoa idosa 
tem crescido, mas provavelmente ainda não expressam a realidade. Os agressores, na maioria 
dos casos, são os filhos e a forma física foi a violência mais declarada. Os idosos, por manterem 
vínculo afetivo ou até mesmo por depender destes familiares, tendem a omitir a violência.  

A notificação dos casos e o conhecimento do perfil destes sujeitos possibilita o 
desenvolvimento de medidas preventivas de combate à violência pelas instituições 
competentes, bem como alerta para importância do adequado preenchimento das fichas pelos 
profissionais de saúde. 

Sendo de extrema importância as denúncias por parte da sociedade, exigindo o 
cumprimento das leis e do estatuto do idoso, visando sempre o bem estar fisico, mental e social 
dos mesmos. 
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